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brasllla 
Ano I Maio de 1957 Número 

"Estamos Vivendo Uma Hora que a 

História Vai Fixar" 

Na oportunidade da primeira Missa rezada em 

Brasília, a 3 de maio de 1957, oficiada por Sua 
Eminência D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, 

Cardeal-Arcebispo de São Paulo, o Sr. Presidente da 

República, Dr. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 

proferiu o seguinte discurso: 

"Somos capazes de epopéias, nós, homens dês­

tes dias atribulados, capazes ele gestos criadores, mas 
hesitamos diante ela defin ição elo grandioso. Não 

sabemos viver conscientemente o que podemos rea­
lizar. Temos pudor do sublime, recuamos à pers­

pectiva da possibilidade de nos envolvermos numa 

atmosfera exal tada de beleza. 

Perdemos, todos nós, homens dêste momento 

elo mundo, a coragem ele enhentar o magnificen­
te, a coragem de confessa r que participamos de 

um acontecimenro q ue a história recolherá para 

sempre e a legenda guardará transfigurado pelo 

tempo afora. 

Existem, de certo, heroísmos em nosso tempo; 

sucedem-se os feitos impressionantes, mas os feitos 

e os heroísmos têm de revestir-se de formas nor­
ma is e cotid ianas para que não nos persiga o receio 

ele n os embebermos dos excessos, de nos transpor-
d · d de tarmos para um plano alto ema1s, on e o ar, 

tão purificado, se torne irrespirável. 

No en tanto, por mais que procuremos livrar­

nos elas expansões fa r tas; por mais que desejemos 

obedecer a es~a regra da vida moderna que pres­
creve a naturalidade em face elo extraordinário, te­

mos agora de curvar-nos comovidos, d iante da ex­
celsitude do q ue se está ver ificando aqui, e admi­

tir que esta primeira missa, celebrada no sítio _e~ 
q ue se erguerá a futura capital do Brasil. constttm 
um q uadTo que o tempo não levará para o esque-

cimento. 

Estamos, todos nós, al tos dignatários da Igreja 

Católica Apostólica Romana, autoridades civis e 
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mili tares, homens do povo e homens de Estado, 

todos nós, aqui reu nidos, estamos vivendo uma 

hora que a história vai fixar. 

Hoje é o dia de San ta Cruz, dia em que a ca­

p ita l recém-nascida recebe o seu batismo cristão; 
dia em que nela se verifica, pela vez primeira, o 

mistério da transformação do pão em carne e san­

gue do Salvador do Mundo; dia em que a cidade 

elo fut uro, a cidade que representa o en con tro ela 
pátria brasilein com o seu próprio centro de gra­

vitação, recolhe a sua alma eterna, a substância di­

vina elo Salvador. 

Dia em que Brasília, ontem apenas uma espe­

rança e hoje entre tôdas a mais nova elas filhas 

elo Brasil, começa a erguer-se, integrada no espTri­
to cristão, causa, princíp io e fundamento da n ossa 
unidade nacional; dia em q ue Brasília se torna au­

tênticamente brasileira. Porque desde as suas ori­

gens o Brasil existe com a presença de Cristo. 

:l!.ste é o d ia elo batismo elo Brasil novo. É o d ia 

ela Esperança, o dia ela Ressurreição da Esperança. 
:f: o dia da cidade que nasce. Plantamos, com o Sa­

crifício da Santa M issa, uma semente espiritual 

neste sítio, que é o elo coração ela Pátr ia. 

Seja-me permitido formular uma ardente sú­

plica, neste momento: que Nossa Senhora ela Apa­
recida, Padroeira elo Brasil e Madrinha de Brasília, 

vele por esta cidade que surge, resguarde os que 

a vierem habitar, volva os olhos benignos para os 

homens públicos que daqui deverão dirigir esta 
Nação, a fim de que êles honrem os nossos ma io­

res e sirvam condignamente às gerações futuras. 

Que Brasília se modele na conformidade elos 

altos des ígn ios do Eterno; qu e a Providência faça 

desta nossa cidade terrestre um reflexo ela cidade 

ele Deus; que ela cresça sob o signo ela Caridade, da 

Justiça e ela Fé. 

Ao Espírito Divino, aqui presente, dirijo as 
minhas ardentes preces para que abençoe o povo 

brasileiro; e que me inspire a mim, homem humil­

de, a quem a Providência confiou a grande honra 

e desmesurada tarefa de pres idir aos dest inos elo 
Brasil nesta hora em que se inaugura uma era 

nova". 





Mais de 15 mil brasileiros, atendendo 

aos apelos da fé cristã e do entusiasmo pa­

triótico, reuniram-se no coração do territó­

rio nacional no dia 3 de maio, para assistir 

às cerimônias da Primeira Missa em Brasília. 

Autoridades e povo, chegados de todos os 

quadrantes elo país, compuseram a grande 

cena religiosa e cívica que, sob muitos as­

pectos, alcançou a mesma significação histó­

rica da Primeira :Missa elo Brasil, rezada, há 

quatrocentos e quarenta e sete anos, por frei 

Iienrique ele Coimbra. 

Por terra e pelo ar, através dos mais eli­

feren t'es meios de transporte, em avwes, au­

tomóveis ou simples charrettes, num totaL de 

quase mil veículos, acorreram os numerosos 

fiéis da Igreja, e também elo futuro brasilei­

ro, simbolizado na edificação ela nova capital 
do · pais. Afora algumas centenas ele convida-

dos especiais, que se transportaram em aviões 

comerciais e part'iculares, do Rio, ele São 

Paulo e outros centros, as estradas que dão 

acesso a Brasília fora.m completamente toma­

das por densa romaria, por uma multidão ele 

homens, mulheres e cr ianças elo interior, an­

siosos por ver ele perto, com os próprios 

olhos, o nascimento ele uma nova era da ci­

Vilização nacional - uma legítima reclesco­

berta do Brasil. 

A RECEPÇÃO 

O Presidente Juscelino Kubitschek já se 
encontrava em Brasília, desde o dia 1.0 ele 

ffiaio, na companhia de seus auxiliares ime­

diatos e elos dirigentes ela NOVACAP, Srs. 

Israel Pinheiro, presidente, !ris Meimberg, 

Bernardo Sayão e Ernesto Silva, diretores 

aclministrat'ivos. Na manhã do dia 3 S. Exa. 
foi re . é . cepcwnar, no rec m-constnudo aero-

Porto de Brasília, todos os convidados, civis, 

ll\ilitares e dignitários da Igreja, que alí che: 

gava.tn continuamente. Às 1 Oh 40m, descia 
do "v· Iscount" presidencial, especialmente 

enviado a São Paulo para conduzi-lo, o Car­

deal-Arcebispo daquele Estado, D. Carlos 

Carmelo ele Vasconcelos Mota. No mesmo 
aviã o era transportada a imagem de Nossa 

Senhora Aparecida, padroeira elo Brasil e 

madrinha -de Brasília, sob cuja invocação se-

A • • primeira • missa em Brasília 

Altos dignatários ela Igreja deram com a sua presença à cerimônia o sentido 
de uma extraordinária festa religiosa. 
o presidçnte Juscelino Kubitschek, no genuflexório, perante o altar, acom­
panha o Santo Sacrifício da Missa. 
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tia celebrada a ceriml mia e qLie se cles tlna à 

ficar na futura ca tedral da cidade. O belo 

"Viscount" trouxe a inda di versas a utorida­

des do govêrno paulista, entre as quais o re­

presentante do governador J â nio Quadros, 0 

secre tá rio da Fazend a Dr. Ca rvalho Pinto. 

PERSONALIDADES PRESENTES 

Outros av iões conduziram numerosas de­

legações de políticos, jornalistas, expoentes elo 

comércio e da indústria, dirigentes ele im· 

portantes órgãos da administração pública, 

membros do clero, personalidades elo mundo 

social, escritores e visitantes das mais vár ias 

classes e procedências. 

E ntre as altas personalidades ela vida po­

lítica, religiosa , administra ti va e cultural do 

país, registramos as seguin tes presenças: o 

vice-presidente da República, Sr. J oão Gou-
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O Cardeal D C Pela ' · a rlos Cannelo, aclamado 
multid- · . de Br . . ao, e recebido no aeroporto 

"Vise asil ta para onde foi conduzido pelo 
ount" presidencial. 

àfais d . 
ticuJarese V~t~ aviões, comerciais, par­
Síl.ia e militares transportaram a Bt·a­
Jane;~~ n~rnerosos convidados do Rio de 

' Sao Paulo e outros centros 

larl; os governadores J orge Lacerda, ele San­

ta Catarina, Paulo Sarazate, do Ceará, An(Ô· 

nio Balbino, da Bahia, Francisco Lacerda de 

Aguiar, do Espírito Santo e José Luclovico, 

de Goiás; os generais Odilo Denys, coman­

dante do 1.0 Exército, Stênio Albuquerque 

Lima, Edgarcl do Amaral; o Sr. Vitor N unes 

Leal, chefe elo Gabinete Civil da Presidên­

cia; o general Nelson de Melo, chefe do Ga· 
binete Militar; os br igadeiros Nero Moura, 
Annando Ararigboia e Alves Sêco; o cel. J a­
nary Nunes, pres idente da Petrobrás; o prof. 
Pedro Calmon, Magnífico R eitor d a U niver· 
s idade do Brasil; o jomalista Herbert l\.foses, 
presidente da A. B .I. ; o Sr. Mário Pinotti, 

chefe do Departamento Nacional de En­

dem ias Rurais; os senadores Domingos Velas­
co e Lino Matos; os deputados R ogê Ferreira 
e E mílio Carlos; vereador Hugo R amos Fi­
lho, presidente da Câmara do Distrito Fe­

deral ; Dr. Feliciano ATaújo, tesoureiro ela 

Casa ela Moeda; D. Teresa de Orleans e Bra­

ga nça, a Condessa Pereira Carneiro, e inú­

meras outras pessoas. 

RUMO AO CRUZEIRO 

Num impressionante desfile de veicules, 

partiTam os convidados para o local chamado 

Cruzeiro, a lO quilômetros do aeroporto e n o 

ponto mais alto dos limites da nova capital , 
onde seria oficiada a Primeira M issa. Ali, sob 

um imenso tôlclo de lona, em chão assoalha­
clo, lembrando em tudo o ambiente primiti­
vo e singelo ela Primeira M issa elo Brasil, 

estava armado o altar monumental , em cujo 
centro ficou a imagem de N. S." Aparecida. 

A vegeração rala do local havia sido desbas­
tada, formando-se ali um enorme descam­

pado. 

A ntes da solenidade religiosa, D. Car­
los Cannelo Mora celebrou o batismo de 
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da onde vai ser celebra­
linda ce~imônia, condu­
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~ndos de todos os re~ 
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uma cr iança nascida em Brasília, servindo de 

padrinhos o Presidente JusceNno Kubitschek 

e senhora Israel Pinheiro. 

A SOLENIDADE 

A Primeira Missa teve início às 11,20 

horas, quando D. Antônio Macedo, bispo au· 
xiliar, falou pelo microfone sôbre a cerimô· 

nia que ia realizar-se. O Precidente e o Vice· 

presidente da R epública ocuparam os genu· 
flexórios diante elo altar, acompanhados pe· 

los ministros ele Estado, altas patentes mili· 
tat·es, autoridades civis e eclesiásticas. O Car· 
deal ele São Paulo celebrou a Santa Missa 

acolitaclo pelos cônegos Euláclio e Enzo de 
Campos Gusso, e com a participação ele 
D . Armando Lombardi, Núncio Apostólico 

do Brasil, D, Cândido Penso, bispo ele Goiás, 

D . Francisco Prata, bispo ele Uruassu, D. José 
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Terceiro, bispo auxiliar do Cardeal ela Siiva, 

D . Abel Ribeiro ele Carvalho, vigário capi­

tular de Goiás, D. E liseu , Prelado de Paraes· 
te e D. Paulo de Passos Cunha. 

Durante a solenidade o Côro Feminino 
ela Universidade de M in as Gerais cantou par· 
tcs da "Missa Brevis", de Palestr ina, e ou­

tras peças escolhidas especialmente para o 

ato. 

Foi distribuída a com unh ão a todos 
quantos quiseram recebê-la. 

PALAVRAS DE FÉ 

Seguiu-se a oração do Cardeal ele São 
Paulo, ressaltando o sign ificado da cerimônia 
e elogiando a iniciati va do Presidente da Re­

pública pela mudança da capital, aconteci. 

mento que marcava um avanço de 135 anos 
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no progresso do Brasil. Traçou o panorama 

do que seria Brasília no futuro, centro uni­

ficado e civilizado de todo o território na­

ciona l. Por fim D. Carlos procedeu à leitu­

ra ela Bênção Apostólica enviada por Sua 

Santidade, o Papa Pio XII, ao presidente da 

República e ao povo brasileiro, no ensejo da 

Primeira Missa em Brasília. 

Sob os aplausos da grande massa popu­

lar, falou depois o Sr. Juscelino Kubitschek, 

para reiterar o seu profundo entusiasmo pela 

obra ela nova capital , "a cidade do futuro, a 

cidade que representa o encontro da Pátria 

Brasileira com o seu próprio centro de gra­

vitação"_ "J?.ste é o dia do Brasil novo -

disse o Pre·idente da República . P lantamos, 

com o Sacrifício da Santa Missa, uma semen­

te espiritual nesfe sít io, que é o coração da 
Pátria" . . 

A "Agência acionai" irradiou a soleni­
dade para todo o país. 

PLACA COMEMORATIVA 

Logo após ter celebrado a Primeira M is­

sa, o Cardea l D . Carlos procecletl à benção 

ela pl-aca comemorativa, doada à nova ca­

pital pela F undação Coimbra Bueno. 

A seguir, o Presiclenfe da República re-

-cebeu um grupo ele 20 índios Carajás, do 

Posto Getú lio Vargas na ilha elo Bananal, 

trazidos por via aérea a Brasiiia, pelo Servi­

~ ele Proteção aos índios. Com os seus tra­
jes e adornos característicos, constituíram a 

nota pitoresca das cerimônias. Os caraj;\s fi­
zeram oferendas ao Sr. Juscelino Kubitschek, 

en trega ndo-lhe flechas e objetos típicos de 
suas tabas. 

ENCERR.Al'viE 'TO DA SOLENIDADE 

Encenada a solenidade, cujo brilho su­
Perou tôdas as expectativas, o presidente da 

República recebeu os cumprimentos dos pre­
sentes e assinou numerosos autógrafos. 

Ao fim da tarde regressaram às suas ci­

dades de procedência os 40 aviões que trou­

Xeram os convidados a Brasília. As estradas 

~e acesso à nova cap ital voltaram a ficar 
Jlincadas de veícu los. Pen11aneceram, entre­

tanto, os 5 mi l habitantes da cidade, prontos 

Para reiniciar no d ia seguinte, a faina glo­

riosa ela cons:rução de Brasília e da recons­
trução do Brasil. 

l'OLlCIAl\-IENTO E TRÃNSITO 

O serviço de trânsito e o policiamento 
em Brasília foram feitos pela po lícia goiaPa, 
auxi liada por escoteiros. 

Um momento da celebração da Primeira Missa, ve~­
do-se 0 Cardeal d e São Paulo, D. Carlos Mota, acoh­
tado pelos cônegos Eulálio e Enzo de Campos Gusso. 

A Presença de colegiais, escoteiros e de um grupo 
de aborígenes da ilha do Bananal acrescentou à sole­
nidade um tom de vivacidade e pitoresco. 
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A MENSAGEM DO PAPA PIO XII 

S. S. o Papa Pio XII concedeu especial 

bênção apostólica às autoridades presentes 

à primeira missa celebrada em Brasília, 

através da seguinte ntensagem ao Presiden­

te da República: 

aExmo. Sr. Dr. Juscelino Kubitscheh 

de Oliveira, Presidente dos Estados Unidos 

do Brasil - Rio - DF - No dia do ani­

versário da descoberta e da primeira missa 

nas terras de Santa Cruz muito Nos agrada 

que tão /austa data seja recordada com a 

celebração da primeira missa em Brasília. 

Pedindo a Deus que continue a derramar 

sôbre a generosa nação brasileira os seus 

celestes favores para que progrida e pros­

pere à luz do Evangelho e dos ensinamen­

tos dct Igreja, conceclemos, de coração, a 

V. Exa., às autoridades presentes à suges­

tiva cerimônia e a todó querido povo bra­

sileiro, a nossa especial bênção apostólica. 

PIUS PP. XII". 
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A fé desbrava a sere­
na paisagem de Brasí­
lia, no avanço das sua­
v e s Mensageiras de 
Deus. 

S. S. o Papa Pio XII 
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"Q 1\ ue a benção 
faça Brasília 
frutificar'' 

de Deus 
crescer e 

A pós a celebração da Santa Missa, em 
Brasília, Sua Eminência, D. Carlos Carmelo 
de V asconcellos Mata, Cardeal-Arcebispo de 
Seio Paulo, pronunciozt a seguinte oração: 

" ln cipit Vita Nova". 

"Meus comjJatTiotas. 

Se u.m. sonho en1.polgante pode às vêzes 
nos claT a ilusã.o de flagrantes Tealiclacles, em 
contrapa·rtida uma mamvilhosa ?·ealida.de _jJo· 
de nos dm· a sensação de um sonho rmste-
,·ioso. 

E é esta a sensação que uos dá Bmsília. 
E adiante do que estamos vendo e jJrevenclo: 
"Non possumus non /aqui", po1·ém, ja­
m.ais nos foi dado nem jamais nos se·rá dado, 
falar assim en'!. momento e em cená,·io tão 
solene. O cená·rio é todo o Brasil imenso, 
a.q ·ui presente, na jJe?"Sonalização dos seus 
grandes filhos aqui Te pTesenta d os po,· êsse 
panorama telú?'ico ainda virgem e p01· êste 
ho-rizonte v isual ilimitado e, dilatado ainda 
jJela nossa fantasia, até aos confins elo teT­
·ritó-rio nacional atmvés dos seus oito e meio 
rnilhares de qu.ilômet?"Os qtwdmdos. Na veT­
clade, aqui e neste Tincão histó1·ico, bem é 
que nos empolgue aquêle entusiasmo do 1·ei 
poeta e p7·o[eta, cantando no salmo: 

"A Domino factum est istucl et e1·exit 
in oculis nost?·is": Foi feita pelo Senhm· tôdcL 
esta mamvilha da nat-wreza que, neste pla­
nalto os nossos olhos contemjJlam embeve­
ciclos. E cliz mais o salmista: 

"H.aec est clies, quam fecit clominu.s: 
exultemus et laetemuT in ea": Este é o dia 
p?·ejJarado pelo Senh01·, exultemos de jubilo­
sa gló1·ia po·r o esta-rmos vendo e vivendo. 

Nesta antífona das alduias da Páscoa a 
cristandade canta todos os anos, "wrbi et 
m·bi", em Ro111a e em todo o mundo, co­
memorando a gloriosa ,·ess·u·ITeição ele CTisto 

Jesus. 
Porem, a festividade da Pâscoa do ano 

de 1500 valeu, pam Pecl?"O A lva·res Cabml e 
pam todo o PoTtugal, po·r um juúileu de ale­
g1·ias ?t'unca dantes expe1·imentadas: foi a 
Fâscoa da descobeTta cto Bmsil. Outmssim, 
pam V. Exa., S·r. Presidente da R.epú bli· 
ca, e pm·a ·todos os bons bmsileáos, esta Ptís­
coa ae 1957 está sendo a ventu?·osa da des­
cobe?·ta do B·rasil, nesta epifania, nesta al­
vomda de Bmsília. Salvo o ,·espeito devido 
ao texto sagraclo, p odedamos ajJlicm· a esta 
cidade nascente, aquilo do Evangellw: 

"Não pode fica?· escondida a cidade posta 
sôb·re o jJlanallo: sôbre êste antiplano da 
te·rra de :,anta G-ruz". 

Pode-ríanws ainda enquaclm1· Bmsília co­
mo se fó'l"a IL cidade n oiva do B·rasit, dentro 
da visão de João, o evangelista, desc?·ita no 
cajJít·ulo 21, do seu Apocalipse: 

"E eu, João, vi ttm céu novo e uma teT· 
Ht nova, pois q·ue o 1 .0 céu e a l.a te?Ta de­
sajJa·rece?·am e o m.ar tmnbém sunúu-se". "E, 
ent?·ementes, vi a nova cidade santa de ]e­
Tusalém descendo do cé·u, de junto de Deus, 
ataviada qual a noiva adonwda pm·a. o seu 
espôso". "E ouvi uma grande voz, que pro­
vin ha do t-rono e dizia: Eis o tabemáculo de 
Deus jnnto aos homens, no qtwl habita-rá 
com iJ/es. E os homens seTão o povo de Deus, 
e o seu Deus seTá o jHófJrio Deus ve·rda-

dei·ro~'. 

"Três Marcos Culminantes na Vida 
Nacional" 

Sim, meus comjJalTiotas bmsileims, con­
gmtulemo-nos todos p01·que estamos v ivendo 
um dos t,-ês maio,-es acontecimentos da nossa 
glo,-iosa histó,-ia pát?·ia. 

De fato, o descobTimento em 1500 a in­
dependência em 1822 e, na atualiclacle, 'a fun­
dação desta nova capital met?·opolitana, no 
cent,·o do jJaís são os 3 ma1·cos culminantes 
na vida nacional. 

Cong1·atulemo-nos com o S1·. P1·esidente não 
só jJela vitó,-ia que já vai conquistando nesta 
an·ojada e máxima emp1·êsa, e sim também. 
pelo alto espíTito de fé c1"istã e de civilização 
cristã que vem insfJimndo S. Exa. e pelas 
bênçãos de Deus que o vêm acompanhando 
e, confo-rtando. Agora mesmo se dâ o p,-ivi­
lepo e a fmtema.l meTcê da bênção apos­
toltca, tmzzda fJelas mãos au."ustas do S1·. 
Núncio Apostólico, em nome "'do Santo Pa· 
ciTe Pio X ll. 

E que didamos, então, do santo sac?'ifício 
da missa, que acabamos de celeb?·ar, a con­
vite elo ST. P,-esidente da República? 

É, como alguém escreveu, a segunda mis­
sa do Brastl em comjJa?·ação da 1a. ·missa em 
Pô,·to Segum. 

O ~'·: p,·esidente tem bem pmsente, e·m 
seu esfJtnto e atuante em seu co?·açilo aque­
las sentenças do ?'ei Davi: 
. "Se Deus não intenJém na edificação da 

c1dade, em vão pelejam os que a edificam". 
"Se Deus não guanla a cidade, debalde 

vigiam os que a jJoliciam". 
Vós estais estabelecidos sob1·e o edifício 

fundado jJelos ajJósl;olos e pelos jJmfetas nu 
qual o jJTÓjJ-rio C7'isto Jesus e a jJeclra an.­
gulaT sôbTe a qual tôda a edificação se le­
vanta qual santuâ1·io ele Deus. 

((Avanço Histórico de 135 A nos" 

. Bmsília está desde esta primei?·a missa 
altce,·çacla no Divino StLCTifício ofe·reciclo nes­
te alta1· monumento sôbTe a sao.,.ada jJed1·a 
dela sendo o[e1·tante e vítima o p~·ójJTio C1·ist; 
Jesus. Conta-nos o Evangelho ele S. Lucas 
que ] esus dizia um dia a seus cliscífmlos: É 

prectso que em outms cidad es também eu vá 
evangeliza,- o 1·eino de Deus. E hoje jJe~soal­
mente nos Santos SacTifícios da Eucaristia 
Jesus começou a evangelização ele BTasítia. E 
essa evangelização vai se,- continuada apos­
tOlicamente e ofici!!-lmente p elo grande a?-ce­
bispo que a I!ivina p,·ovidênci'a, pela auto­
nclade do vtgano de Cnsto, acaba de eleue1· 
pam se1· o anjo da notável w·quidiocese "'cte 
Goiânia. S?'. P1·esiclente da Refníblica: Em 
nome elo episcopado b?·asilei,-o , em nome da 
C?'Ístancla.de elo Bmsil, felicitamos V. Exa. e 
o B1·asil na pessoa de V. Exa. jJela p,-óxi­
ma efetivaçilo elo jJ?·ecei'to constitucional sô­
b?·e a mudança da Capital Fedeml. 

. Se1·á o acontecimento máximo dejJois do 
l jm·anga. Sení um avanço histó,-io de 135 
anos. ~e-rá o _ajJogeu do govê?"no ,-ejnLblicano 
do pws. SeuL a democmlização d.ésse colosso 
ele grandeza e beleza que é o te?Titó?·io bnt­
silei?-o. 

(( Impulso Unificador e Civilizador do 
Brasil" 

Bmsília seTá a mat,-iz, ?Wt?·iz e j11·ote· 
t?·iz da vida nacional integral e lotai. E o gi­
gante não continuaní deitado eternamente 
nas a.'l'eias en tm·fJecentes das pmias do ljto­
·ral. Vai aco-rdm·-se, vai levanlaT·Se e lnt1'is-
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jJor as Serms do lvlm· e da Mantiqueira pa1·a 
subi?- até o planalto das vertentes do B1·asil. 
Não se 1·ejJeti·rá mais a frçse secliça do fra­
de histoTiógmfo censumndo os brasileims de 
que se quedamm nas pmias litoTâneas à mo­
da dos cm·anguejos. 

A Nação vai agom tomar posse d t:J que 
é seu e te1· o seu veTdadei?·o cent1·o de gra­
vidade. Bmsília vai te1· o tTarnjJolim mági­
co jJam a integmção da Amazônia na vida 
nacional. Bmsília vai salvaguanlar a I-Iiléia 
Amazônica que já foi jJeTigosamente cobiça­
da pela ONU a pretexto de civilização de 
populações subdesenvolvidas. 

Bmsília vai deteT a fuga do nosso seT· 
tanejo em busca da mimgem das megalójJo­
lis. B-rasília vai Tesolve1· o mais angustioso e 
mais grave jYroblema nacional que é o pTo­
blema dos nossos innãos noTdestinos, jJro­
jJonionando-fh.es ojJ01·tunidadesl d ;e se fi­
xm·em em colônias nacionais à maTgem das 
grandes vias que demandaTão Brasília - co­
lônias nacionais tecnicamente estabelecidas, 
amparadas e assistidas pelos poderes pú­
blicos. Bm~çília vai ser o mais fonnidável im­
jJulso unificador e civilizador do Brasil. BTa­
sília vai ser a mobilização efetiva e defini ­
tiva desta gmnde Nação de 60 milhões d e 
cidadãos /ivTes e dêste extmmissimo territó­
rio, pat?·imônio colossal, capital imensa do 
qual precisamos e devemos aufeTir os jums 
legítimos tanto em benefício nosso quanto 
em benefício da humanidade. 

"Revolução da Estrutura da Vida Nacional" 

B1·asília vai ser uma como que metTÓ­
jJole universitá1·ia da civilização cristã, da 
clemocmcia c1·istã, da justiça social cTistã, ela 
fmte?·niclade cTistã, da paz c1·istã. TI . Exa., 
S?'. Presidente, foi o estadista que a PTovi­
dência talhou com a inteligência e cm·agem 
bastante jJam comjJmendeT e emfJreender 
essa obra ciclójJica e transcendental e que em 
boa hom tern sido jJodemsamente coadjuvado 
jJelo Dr. lsmel Pinhei1·o, o bene.mhito u?·ba­
nizador, e jJelo senador Coimbra Bueno, o 
jJmpagandista máximo da nova cajJital. 

Bem haja, pois, V . Exa., S1·. P·residente, 
e bem hajam todos os bandei-rantes desta 
novíssima C1·uzada, todos os he·róicos ope,-á­
?'ios desta jJa.cífica e 1·enovadora 1·evolução da 
estnttuTa da vida nacional. Sr. PTesiclente, 
V. Exa. médico po1· vócação e pTofissáo, 
ace?·tou no diagnóstico e na tempêutica. dos 
males da nacionalidade. V. Exa.. descobriu 
a etio logia ela etemidad.e do Bmsil, ou seja, 
actojJia do coração, isto é, cardiojJtose ou 
deslocamento do comção para baixo. Vossa 
Excelência, então delibeTou realizar a ca?·­
cliomastmfia ou tmnsposição do cm·ação para 
o seu lugm· ideológico normal. Sim, V. Exa .. 
Tesolveu de vez t-ranspla.nlaT da beira-mar 
jJllm o Mediten-iineo do jJaís a sua metrópo­
le que é o cm·ação d.a sua economia vital. 

E a tmnsjJlantação está. sendo feita com 
máxima perícia e com pleno êxito. 

Na Bíblia se lê co·mo jJlantou Deus no 
meio do Paraíso te?Teal a miraculosa lÍ?'VO?'e 
da vida. Bmsília é a d.mo1·e ela vida nacional 
pmvidencialmente jJlantada no planalto cen· 
tml de nossa Pât1·ia. Que as bénçãos de Deus 
e da Virgem 1\llãe de Deus façam com que 
Bmsília cresça, floTesça e frutifique em pe­
rene jJTÍmaveTa da vida nova do Bmsil. 
" lncijJit viLa nova". 
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A mudança da Capital e a 
opinião brasileira 

José Ludovico de Almeida, governador 
de Goiás. 

Escl'itor José Lins do Rêgo. 

Ildo Meneghetti, governador do Rio 
Grande do Sul. 



"VISÃO MAIS PROFUNDA DA 
REALIDADE BRASILEIRA" 

"A localização da Capital no interior, 
imperativo de tôdas as Constituições Repu­
blicanas, terá o mérito de despertar para a 
civilização, de que já goza o litoral, mais de 
dois terços do território brasileiro, cujas 
enormes riquezas e possibilidades são ainda 
pràticamente desconhecidas e inexploradas. 
De Brasília, o Govêt-no terá a visão mais 
proftmda da 1·ealidade nacional, podendo 
assistir, com maior eficiência, igualmente to­
dos os Estados e acelemr a conquista da hin­
terlândia, com todo o seu imenso potencial 
econômico. Nesse grandioso empreendimen­
to, o govêrno de Goiás cumpre, com dedi­
cação e entusiasmo, o dever de colaboração 
com o eminente Presidente Juscelino Kubits­
chek, a quem o destino reservou o ônus, mas 
também a glória, dessa meritória arranca­
da pelos mesmos caminhos antes palmilha­
dos pelos nossos Heiróicos Bandeirantes". -
José Luclovico ele Almeida, Governador de 
Goiás. 

"PEDRA FUNDAMENTAL DA 
ORGANIZAÇÃO NACIONAL" 

"Somente agora, há mais de 130 anos 
de sua emancipação política, lança o Brasil, 
com a localização racional do centro de seu 
Govêrno, a pedra fundamental da organiza­
ção nacional, que deveria surgir, como ficara 
estabelecido, desde quando a coletividade na­
cional se deu conta de que passara para as 
suas mãos a ta1·efa da construção de ~eus 
próprios destinos. A civilização litorânea, que 
o mar se incumbe de desenvolver, é obra do 
tempo. Mas a irradiação do progresso pelo 
interior do país, a racionalização de nosso 
sistema nacional de transportes, a aglutina­
ção dos núcleos sociais emparedados pela fal. 
ta de vinculação, a consciência e o domínio de 
nossa grandeza territorial, a ocupação efetiva 
do tenitório, com o povoamento do interior, 
a nacionalização e a vivificação de nossas 
fronteiras terrestres, o aproveitamento de 
nossos próprios recursos, a realização de nos­
so destino continental, principalmente, a 
missão de governar o Brasil, pensando no 
Brasil, em contacto com o Brasil e assistin­
do ao Brasil, como um todo, são tarefas fun­
damentais do Govêmo, que exigem sua pre­
sença e sua ação no centro do Brasil". -
General A. ele Lyra Tavares - (Do livro "O 
Território Nacional", a sair). 

"UMA INICIATIVA GRANDIOSA" 

de . amanhã que se estará construindo" 
JV[eira JV[atlos, em "Correio Paulistano" de 
7-12-56. ' 

"A MUDANÇA SERA UM FATO" 

"Levamos todos os anos da República a 
falar da mudança de capital em têrmos tão 
v_ago~ que chegamos a tomar o preceito cons­
ti~ucional como obra de loucos. A realidade 
n.ao .nos convencia de nada. O Brasil das dis­
tru:'ci~S. começ~m a a parecer depois do surto 
av1atono. E a1 está o movimento atual a nos 
mostrar que a idéia de Cruls não é uma su­
g~s~o de poeta. A obra do mestre da geo­
~esia se transformou em lastro para a con­
fiança dos estadistas. Não está agora 0 Sr 
Juscelino agindo conforme a paixão do mo: 
mento. A sua decisão de realizar a obra está 
amparada na melhor ciência. O livro arran­
ca.do do relat?r!o de Cruls, com mapas e 
numer~s esta~Isticos, dá-lhe a segurança de 
que nao esta operando com leviandade e 
aço~amento. quando se pensou em cons­
trmr Belo Honzonte, hoje uma vitória, Rui 
B~r~?sa, apesar de todo o seu gênio, achou 
a 1de1a uma estravagância. Acredito que, am­
parado. em homens da categoria superior de 
um Lmz Cruls, a mudança de nossa capital 
será um fato". José Lins do R êgo, da Aca. 
demia Brasileira de Letras - "Diário da 
Noite", de 16·5·57. 

"NÃO DESCREIO DA CAPACIDA­
DE DO HOMEM BRASILEIRO" 

"Sou dos que pensam que a mudança 
da Capital da República é uma necessidade, 
é, mesmo um imperativo, para o desenvol­
vimento econômico e social das regiões cen­
trais do país. A célebre marcha para o "Oes­
te': só se. rea~~ará, quando, nos planaltos 
gomno~, fo~ edificada a nova Capital, donde 
se prOJetara, por terra e pelo ar, partindo 
do centro para a periferia, um volume ex­
traordinário de benefícios. No coração da 
Pátria será criada uma grande civilizacão e 
pelas estradas hoje desertas, surgirão ~ova~ 
cidades, novas fábricas, novos campos de 
cultura, novas oportunidades. O govêrno da 
República te~á mais tranqüilidades para pla­
neJar e o RIO de Janeiro continuará sendo 
a_quêle centro admirável de atração, de tu­
nsmo, de atividades. Não descreio da Ca­
pacidade do homem brasileiro". - Aurélio 
Viana, Deputado Federal por Alagoas -
(20-6-56). 

"RIO GRANDE DO SUL, ENTU­
SIASTA DA MUDANÇA" "Durante a República jamais se apagou 

no espírito dos grandes estadistas o pensa­
mento de levar a capital para o interior de 
nosso Tenitório, embora as condições finan· 
ceiras do país, exigindo sempre a atenção do 
govêrno para assuntos de solução premen­
te, não permitisse um esfôrço alentado nes­
se rumo. Deveras é essa uma iniciativa grau. 
diosa, cujo resultado não se poderá esperar 
a curto prazo. Ê uma obra lançada para o 
futuro. Seus frutos não os colherá quem 
plante, mas seus filhos e netos. Será o Brasil 

. "O Rio Grande do Sul sempre foi entu. 
s1asta da mudança da Capital e podem estar 
certos o Sr. Presidente da República e o Po­
vo Brasileiro de que o meu Estado será, ao 
seu lado, um braço forte para a concretiza· 
ção dessa obra de que advirá imenso provei­
to para a nossa Pátria". - lido Meneghetti , 
Governador do Estado do Rio Grande do 
Sul. 

15 



"SEGUNDO MARCO DO DESEN­
VOL VllVIENTO" 

ARRUDA CAMARGO 

"PRIMEIRA MISSA EM BRASíLIA -
Havia wn rei venturoso que governava 
um país de frades, guerreiros e almiranres, 
país pequeno, cujos filhos em aventuras e 
tropelias pelos "mares nunca dantes navega­
dos", descobriram ilhas, arquipélagos e con­
tinentes pru·a o seu soberano. . . E foi êsse 
espírito de desbravamento dos portuguêses 
que trouxe Pedro Alvat·es Cabral às costas 
da Ilha de Vera Cruz, da Terra de Santa 
Cruz, do Brasil, cujas terras eram muito 
chãs e dadivosas, "onde se plantando tudo 
dá". E a primeira missa foi rezada num re­
canto de praia, onde floresceu a civilização 
medrosa de adestra1· o sertão que se alonga­
va, misterioso e cheio de ruídos estranhos, 
além da serrania pontcaguda que barrava os 
horizontes. Nesceu ali, na e.;trciteza de um 
corred01·, espremida entre a serra e o mar, a 
civilização brasileira; e ali se desenvolveu, 
sob o encanto das praias, ouvindo os quei­
xumes e os bramidos do oceano. . . O resto 
do país permaneceu ignorado, ainda mesmo 
quando o mameluco de São Paulo, desceu 
o Tietê, orientando-se pelas balizas do Ja­
raguá, para atingir, em suas peregrinações, 
os t·ecantos mais longinquoo; uo Continente, 
palmilhando-o em todos os nunos e clire­
ções . .. 

Civilização litorânea, a brasileira dGnnin 
mais de quatro séculos ~ob o embalo das 
marés que subiam e desciam . . . De quando 
em vez alguém alteava o olhar e aprumava as 
orelhas, a fim de ver e ouvir melhor. De 
quando em vez alguém se indagava o porquê 
daquele tradicionalismo, daquele agarramen­
to ao ma1·, daquela estreiteza de visão, da­
quela persistência em não largar o litoral c 
conquistar realmente os milhões e milhões 
de quilômetros quadrados da Pátria esque­
cida, cujos contornos configuravam linhas 
imprecisas nas cartas geográficas. O t·edesco­
brimento do Brasil, a posse da terra pelo 
empreendimento, a conquista do chão pelo 
trabalho, a l1egemonia do progresso pelo de­
senvolvimento da gleba, eram imperativos 
históricos que não abalavam os próce1·es de 
uma civilização anfíbia que vivia mais do 
mar e para o mar, com os olhos voltados 
para as terras da Eumpa, de onde nos vi­
nhanJ, juntan1ente con1 os alimentos, a cul­
tura c os vícios, os manequins de Paris e· as 
teorias de Russeau __ . 

Ilha de Santa Cruz, Terra deVera Cmz ... 
Brasil. _ _ Brasília. . . Em pouco mais de um 
ano de administração Juscelino Kubitschek 
assenta o seu govêrno no Planalto Central. 
O progresso constrói novo centro de inadia­
ção bem no coração da Pátria, de onde ema­
na, agora, um novo movimento progressista, 
êstc de dentro para fora. E no dia da Santa 
Cruz, data hoje esquecida e sepultada sob o 
tdvial de uma civilização de pouca profun­
didade - neste Dia Santificado para a Pá­
tt·ia, memorativo daquela primeira Missa 
que se rezou em nossa terra, num recanto 
de praia, sob o olhat· curioso e temido do 
bugre, neste mesmo dia, lá no fundo do ser­
tão, vizinhanças das derradeiras tabas que o 
progt·esso sacrificou, o presidente da Repú­
blica acompanhado de luzidia comitiva as­
siste á primeira Missa que se reza em Bra­
sília, a futu1·a capital. Repete-se o ato solene 
e magno, a cena histúrica de há mais de qua-
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trocentos anos. A Missa de Brasília simboli­
za na sua grandiosidadc o segundo marco do 
descobrimento, a segunda etapa na conquis­
ta do solo, o ato final de posse da pt·ópria 
Pátria, que espera desde os dias de Frei Hen­
rique de Coimbra, pela sua redenção social­
cconôtnica' '. 

(Diário Comércio & Indústria, de São 
Paulo, 4-5-57). 

"AUSPICIOSA EVOCAÇÃO" 

"Revestiu-se de particular significado a 
celebração da Pdmeira Missa em Brasília, 
a nova Capital do país. No mesmo dia em 
que, há 457 anos, Ft·ci Henrique de Coim­
bra selou, com a elevação da Cruz e a Pri­
meira JV[issa, a posse da Tcn-a de Santa Cruz 
para a coroa de Portugal e para as conquis­
tas da civilizacão cristã. BDlsília. a nova Ca­
pital, não podia ter .;utt·a cerimônia a in­
tegrá-la na comunhão nacional como a pri­
meira de suas unidades municipais. O sinete 
da fé católica é o ma1·co de oum a assinalar 
fulgidamente que o Brasil já tem a sua nova 
Capital, c que já não é um sonho, uma uto­
pia irrealizável, um preceito anódino na su­
cessão das muitas Constituições que vêm re­
gendo a Nação bt·asilcira. 

O presidente Juscelino acha-se vivameu­
tc empenhado em dar corpo e realidade ao 
preceito constitucional. De sua parte, tudo 
tem feito o chefe do Govêrno para que o 
Brasil tenha, de fato, a nova capital, e o go­
vêrno para lá se transporte com todos os xe­
quisitos necessários ao seu pleno funcionn­
mento. 

O que, na realidade, importa, é que o 
presidente não esmoreça um instante nesse 
cuidado, e lhe vote a continuidade firme e 
vigorosa de ação construtiva. De sorte a que 
ao fim de seu qüinqüênio, já o seu govêrno 
esteja instalado em Brasília. Ou que, pelo 
menos, as obras a tal conducentes se encon­
trem em tal forma conuetizadas, conduzidas 
e asseguradas, que já não seja }JOssível pru·a­
lizá-las. Portanto, sabido como bom mineü-o 
que é, o sr. Juscelino não se ilude. :íllc sabe 
que as resistências ao transplante da capital 
serão tanto maiores e mais fortes, quanto 
mais positiva se manifeste a sua possibilida­
de. Não há, no Brasil, problema tão difícil 
como an-astm· do Rio para aquêle sertão lon­
gínquo a abulia, o comodismo daquele mun­
do de gente que faz o govêrno e vive do go­
vêrno em meio às acomodações, comodidades 
c delícias da cidade maravilhosa. Mais 'do que 
tarefa de Hércules, será talvez suplício de Sí­
sifo êsse esfôrço, que ~e ter:í de iniciar muitas 
e mtútas vêzes, pois não faltará a fôrça do 
"destino" a fazet· as coisas sempre retorna­
rem ao ponto de partida pela estedlização in­
cessante de trabalhos feitos. 

Como quer que seja, será coisa de bra­
dar aos Céus desprezar tudo quanto o atual 
presidente ao fim de seus cinco anos de go­
vêmo terá feito para que o Brasil ten ha a 
sua capital onde ela deve estar. A esperança 
de que não se terá coragem de desprezar tan­
ta coisa já feita e com tanto dispêndio - é 
que nos move a crer, a esperar, a desejar 
que o atual chefe do Govêrno imprima ritmo 
acelerado ao seu patriótico e constitucional 
empreendimento. É a gente do Brasil que o 
exige, pra caminhar em bases sólidas e bem 
distribuídas. 

E a nós paulistas nos é supamente grato 
ver que, simbolizando a epopéia das Bandei­
ras que levat·a•n até al i, e tnuito alé1n, as 

A Imprensa e a Primeira 
Missa de Brasília 

fronteiras da Pátria - é o arcebispo de São 
Paulo que oficia a solene Primeira Missa 
em Brasília. Essa evocação é cloquente de 
promessas c de auspícios. Que Deus agora 
abençoe Brasília nascP.nte como, há 457 anos, 
abençoou o Brasil nascente". 

("A Gazeta", de São Paulo, em 4-5-57) . 



Dois aspectos das solenidades religiosas. 
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